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Bificio dos correios 
A ideia de se adquirir para 

a instalação dos Correios e Te- 
- legrafos desta cidade o explen- 

dido edificio da Companhia 
Aveirense de Navegação e Pes- 
ca e de que se fez eco, muito 
acertadamente, a Direcção da 
Associação Comercial encontrou 
na opinião publica um comple- 
to aplauso, 

A Direcção da Associação 
Comercial, a que preside o sr, 
dr. José Maria Soares, prossegue, 
louvavelmente, no ramo da sua 
antecessora, que ha três anos 
foz uma activa propaganda em 
favor da construção ou aquisi- 
ção dum edificio proprio para 
tão importantes serviços e que 
permitisse tambem a instalação 
da réde telefonica, pela qual al- 
guns aveirenses tanto teem pu- 
gnado e que tão sensivel falta 
faz nesta terra. 

Na verdade,a vergonha do par» 
dieiro do Largo Municipal, pes- 
simo para o publico, pessimo pa- 
ra os empregados é insuficientis- 
sino para o serviço, deve ter- 
minar. Assim o reconheceu abs 
solutamente o sr, Antonio Maria 
da Silva, quando, para esse fim, 
veio expressamente a esta cida- 
de e assim o reconheceram-egual- 
mente, todos os ministros do Co- 
mercio a quem foi mostrado es- 
sa mazela, ; 

A construção do edificio no- 
vo encontrou, dificuldades por 
se tornar necessario expropriar 
o terreno e por se ter elevado 
muito o custo das obras. 

Pois agora é, sem duvida, 
apropriada a ocasião de a Ad- 
ministração Geral dos Correios 
suprir tudo isso, adquirindo em 
hasta publica e por preço razoa- 
vel, um edifício, como dilicilmen-. 
te tornará a aparecer outro, que 
se não faria hoje, segundo os 
tecnicos, por 400 contos e que 
ficaria ainda sendo uma das me- 
lhores estações telegrato-postaes 
do país. 

“À cidade, podemos dize-lo, 
tem 8 olhos neste assunto e bom 
será que se congreguem todos 
os esforços para que se realise 
a velha e justa aspiração dos 
aveirenses, com o que o Estado 
só tem à lucrar. 

<O + emu 

Para q hospital 
Já foi entregue á provedo- 

ria da Misericordia a quantia 
de 1.699$15, produto liquido 
do espectaculo Edo pelo dis- 
tinto grupo de Viána que 
acompanhou a recente excur- 
são a esta cidade. 

Bem hajam os que, diver- 
“tindo-se, não esquecem os 
desprotegidos da sorte. 

eme 

Ai pesca do bacalhau 
Deve realisar-se no proxi- 

mo mez em Aveiro o 1.º con- 
gresso nacional sobre a pes- 
ca do bacalhau promovida 
pela Associação dê Armado- 
res de Navios de Portugal e 
que tem-por fim proteger a 
industria dessa pesca e estu- 
dar os meios mais praticos e 
economicos da sua explora- 
ção, 
“Consta que virão assistir 
os ministros da marinha, co- 
mercio e outras entidades ofi- 
ciais. 

    

Rial p... il 
O Debate, orgão das comis- 

sões democraticas ou, antes, dum 
grupo que aqui deu cabo do 
partido democratico, fundado 
por uma pessoa estranha a 
Aveiro, que aqui deixou alegre 
memoria, e dirigido, agora, por 
outro estranho a esta cidade, 
aqui de passagem, como jornal 
de estrangeiros, que é, sabe 
pouco ou nada da historia da 
nossa terra... 

Ha tempos que O Debate 
vem provocando os regionalistas 
& quem acusa de não tratarem 
dos melhoramentos publicos, e 
quando de algum melhoramen- 
to se trata, logo vem atribuir 
tudo quanto lhe diz tespeito— 
pensamentos, palavras e obras — 
a gente sua, 

Ora sobre isso temos nós 
muito que contar, mas não o 
faremos por enquanto. Um dia, 
na hora propria, é que nós ha- 
vemos de perguntar pelos estu- 
dos, trabalhos e melhoramentos 
do debatismo em prol de Aveiro. 

Mas agora não queremos, 
com qualquer discussão, preju- 
dicar os interesses da cidade. 
Não queremos dividir os avei- 
renses com intrigas tolas, nem 
mesmo erguendo uus e ames- 
quinhando outros, quando a 
nossa opinião e a opinião regio- 
valista é de que sobre melhora- 
mentos publicos deve haver in- 
teira união e neutra colaboração 
para alguma cousa so conseguir 
dos poderes publicos, sempre 
tão aváros para com a pobre 
provincia, 

Qualquer esforço empregado, 
seja por quem fôr, em prol do 
bem e da progresso. da nosea 
terra, é digno de louvor e de 
aplauso. Não os regateamos a 
ninguem, muito menos ao er. 
dr. José Maria Soares, que nem 
por se tor agora filiado no par- 
tido democratico deixou de ter 
as qualidades que lhe reconhe- 
ceram os amigos nossog que o 
escolheram para a presidencia 
da Associação Comercial, quan- 
do'o soviet democratico local o 
olhava de soslaio.., 

Mas o que não é justo é atri- 
buir-se sómente ao sr. dr. Josó 
Maria Soares, o que outros, não 
menos dignos 6 activos aveiren- 
ses, toem feito ou ajudado a fa- 
zer. 
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O que faz O Debate, por es- 
especulação. partidaria, é sim- 
plésmente comprometer o sr, 
dr. José Maria Soares e não fa- 
zer-lhe a justiça que ele merece. 

O regionalismo—saibam-o os 
debatistas—põe acima de todas 
as contendas e divisões politi- 
cas, os interesses da região e 
quer a colaboração de todos os 
Homens de valor na solução dos 
problemas locais é regionais, 

Se depois do congresso dis- 
trictrl democratico, tão cantas 
do, os democraticos de Aveiro, 
entre os quais, aliás, ha muita 
gente de bôa fé e bôas inten- 
ções, tivessem obtido qualquer 
coisa de bom para- esta terra, 
nós, gostosamente, os elogiavia- 
mos por isso, 

Mas o congresso deu, ,. uma 
querela contra O Democrata 
e,.. nada mais! 

E nada mais!!! 
Dispendeu as suas energias 

a fazer à denuncia deste jornal 
e... nada mais! 

Apezar de estar ha dois anos 
no poder um governo demos 

oratico !l! 
Com obras, com obras é que 

*     
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PELA MORALIDADE! 

A sindicancia ao Museu de Aneiro 
O que Silverio Pereira Junior apurou sobre as falcatruas 

imputadas ao ex-director Marques Gomes 

IX 

Interpretação logica dum 
telegrama 

O encerramento da egreja 
Primeiros agravos 

No dia 23 de julho recebi, pe- 
lo correio. a seguinte carta do 
Ex."º Ministro. 

Porto, 22 | 7 | 922. 

EX" Sr, 

«Na segunda-feira, 24, sigo 
no rapido da tarde para Lis- 
boa, Muito desejaria que V. 
Ex.* tivesse a bondade de apa- 
recer na estação de Aveiro para 
mefornecer uns esclarecimentos 
ácerca da capela do Muzeu». 

De V. Ex.“ mt.” att.º yn,º, 

(a) Augusto Nobre. 
* 

* ” 

“No mesmo dia, 23, fui procu- 
rado pelos srs, Homem Cristo e 
Lourenço. Peixinho, respectiva- 
mente, presidente da Junta de 
Defesa dos Interesses de Aveiro 
e presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Camara Municipal e 
Provedor da Misericordia, que de 
mim solicitaram, com cativante 
cortezia, esclarecimentos sobre o 
encerramento da egreja, que cons- 

    

Relatorio 
'tava ir fazer no dia seguinte e do 
encerramento já feito das suas 
dependencias, 

Com aqueles senhores percor- 
ri as dependencias encerradas 
(fls, 163 e 164) e a propria egre- 
ja, e em resumo, disse-lhes que a 
unica razão determinante da mi- 
nha atitude era à obrigação de 
cumprir ordens superiores que 
me compeliam ao encerramento 
imediato, Mas, quando essas or- 
dens não existissem, a minha ati- 
tude se não modificaria, pelos se- 
guíntes motivos: 

1º—Por julgar censuravel que 
o padre Rachão, prior da fregue- 
zia da Gloria, cuja egreja fica a|t 
menos de cincoenta metros da 
de Jesus, sem o menor respeito 
pelo seu valor historico e artisti- 
co, deixasse de exercer o culto 
por completo na sua egreja, apos- 
sando-se indevidamente da de Je- 
sus com o falso pretexto de que 
a da Gloria estava em obras, 

2.'—Pelo seu criminoso pro- 
posito de, devido ás pequenas di- 
mensões da egreja de Jesus, fa- 
cultar aos fieis o côro superior, 
cujo soalho ameaça ruina, que a 
dar-se, como seria inevitavel, se 
perderia essa outra joia artistica 
que é o tumulo magnifico da 
!Princesa Santa Joana, que fica no 
côro inferior. 
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seria esborrachar os regionalis- 
tas, “obrigando-os a reconhecer 
abertamente os beneficios da 
politica debatista ! 

Mas as ahras—onde estão 
elas 2! 

Não falemos mais nisto, por 
enquanto. Não vá o debatismo 
dizer que foi por nossa causa 
que nada fez e nada conseguiu, 

Caluda, pois, e um dia ee 
fará a historia e se fará justiça 
a todos os que a merecem. 

Por emquanto melhor achã- 
mos fazer como faziam os parti 
dos da Figueira da Foz, ou ens 
tão colaborarmos. tados, patrio. 
ticamente, nas prosperidades da 
nossa região, em vez de andar- 
mos á pedrada aos aveirenses 
que se esforçam por engrande- 
cor a sua terra natal, só para 
satisfazermos o capricho politi- 
co dos estrangeiros que apenas 
aqui chegam logo: se arvoram 
em mentores da opinião local é 
em grandes homens da terra, ,. 
dos outros. 

Aveiro tem de ser patriotica 
8 consciente é não apenas uma 
bacocolandia que ande às or 
dens de estrangeiros que aqui 
estão de passagem. 

E, por enquanto, nada mais. 

Governador civil substituto 
Apezar das más vontades 

e intrigas dos seus proprios 
correligionarios, sempre foi 
nomeado governador civil su- 
bstituto de Aveiro, o nosso 
velho amigo, sr. José Casimi- 
ro da Silva, distinto professor 
e director da E, P. S.   Um afectuoso abraço de 
parabens. 

HORRIVEL CATACLISMO 
O Japão acaba de ser víolen- 

tamento atingido por sucessivos 
abalos sismicos que destruiram 
muitas cidades, fazendo deze- 
nas de milhares de vitimas. 

Tokio e Iokohama foram as 
que mais sofreram, impressio- 
nando-nos deveras es pormeno- 
tes que dia a dia vão sondo co- 
nhecidos da maior desgraça re- 
gistada na historia desses cata- 
clismos mundiais, 

Ansiosamente aguardâmos 
noticias dum velho amigo, João 
Machado de Mendonça, empre- 
gado no Hongkong & Shanghai 
Bank, de Iokoama, euja vida 
oxalá tenha sido poupada aos 
horrores de tamanha. desven- 
tura, 

eee 4 0 Amen 

Escola Primaria Superior de À veiry 

Até ao dia 25 do corrente 
recebem-se na secretaria desta 
requerimentos para admissão 
à matricula, 

Os candidatos teem de in- 
dicar no requerimento o nome, 
idade, filiação (nome de pae 
e mãe),naturalidade e o nome 
e morada da pessoa encarre- 
gada da educação, e teem de 
juntar os seguintes documen- 
tos: certidão de idade, atesta- 
do de vacinação e diploma de 
estudos ou ensino primario 
geral ou certidão do exame 
de admissão. 

Os candidatos que trequen- 

. 

  tarem a escola apenas teem de 
apresentar o requerimento,   

3,º—Que era meu parecer que 
os côros superior e inferior deve- 
riam estar na posse exclusiva do 
Muzeu e que devia ser proibido 
na egreja o exercício permanente 
dos actos do culto, maneira unica 
de resguardar dos maus e dos in- 
conscientes a primorosa joia ar- 
tística que é a egreja de Jesus, 
cuja talha está criminosamente 
mutilada. 

Concordaram aqueles senho- 
res com os meus pontos de vista 
e resolveram chamar o padre Pin- 
to Rachão, a quem afirmaram 
que classificavam de um crime o 
aceder-se aos seus desejos de 
ransferir para ali os exercícios 
religiosos da freguezia e por que 
o motivo alegado era o das obras 
na sua egreja, o sr, dr. Lourenço 
Peixinho ofereceu ao padre Ra- 
chão a espaçosa egreja da Mise- 
ricordia, erecta na freguezia da 
Gloria, para, enquanto durassem 
as obras, ali realizar todos os ser- 
viços religiosos, . 

Este oferecimento foi recusa- 
do pelo padre. Pinto Rachão, 
que deixou a claro a sua inten- 
ção ou, mais propriamente; a sua 
reserva mental», afirmando: que 

continuava na egreja da Gloria 
visto que as obras não tinham 
ainda começado. pois tendo que 
ser feita por subscrição entre os 
fieis nem sequer a subscrição ti- v éra inicio! 

Estavamos em fins de julho 
eo padre Pinto Rachão tinha 
se apossado da egreja de Jesus, 
com a criminosa cumplicidade de 
Costa Ferreira, ex-governador ci- 
vil, e da de Faustino de Andra- 
de, comissario de polícia, —em 
principios de maio—com o pre- 
texto das obras!..., 

a 
“ 

No dia 24, pelas 13 horas, foi 
encerrada e selada a egreja de 
Jesus depois de o padre Pinto Ra- 
chão, por suas mãos piedosas, ter 
retirado tudo que lhe pertencia 
ou á sua egreja. (auto de fls 165 
e l65v,). 

Seguidamente enviei ao co- 
missario de policia o seguinte 

Oficio 
datado de 24 de julho (fls 165 e 
v « 166). 

«Comunico a V, Ex. que 
acabo de fazer a aposição de 
selos na egreja de Jesus, anexa 
ao Muzeu Regional desta vida- 
de. Confiando a V, Ex.* a inte- 
gridade desses selos, rogo ime- 
diatas e indispensavens ordens 
para o fim que se tem em vis 
ta». 

* E 

Muito depois destes factos, 
dirigi-me para a estação do ca- 
minho-de ferro de Aveiro afim-de 
aguardar o 
às 18,39 h. 

rapido que ali passa 

Chegado o comboio, avistei o 
antecessor de V. Ex, sr, dr. Au- 
gusto Nobre, para quem logo me 
dirigi e que imediatamente me 
fez a seguinte pergunta e pedido : 
<Então que ha com a egreja de 
Jesus, por cuja abertura tanto se 
interessa a politica local com o 
governador civil à frente? Veja  



se liquida isso, para me não apo- 
quentarem com pedidos, 

Rapidamente, em poucas pa- 
lavras, justifiquei a minha atitu- 
de, que me pareceu não o ter 
contrariado e afirmei-lhe que lo- 
go que terminasse a conferencia 
dos objectos expostos no Muzeu 
e na egreja, naquele mesmo dia 
iniciada, (auto de fls, 166) dei- 
xaria tanto um como outra expos- 
tos à admiração do publico. 

O comboio, depois de uma pa- 
ragem de dois ou três minutos, 
seguiu a caminho de Lisboa e eu 
regressei ao hotel com a cons- 
ciencia do dever cumprido. 

* 
4 * 

: Na noite do dia 24, fui procu- 

rado no hotel pelo comissario de 

policia, sr. Faustino de Andrade, 
que da parte do ex-governador ci- 
vil Costa Ferreira, me pediu que 

lhe mostrasse a autorisação para 
o encerramento da egreja. . 

Este pedido, simples á, pri- 

meira vista, era afrontoso para a 

minha dignidade e, por ter senti- 

do a afronta, repelia com ener- 

ia, dizendo ao sr, Faustino de 

ndrade, pouco mais ou menos, o 

seguinte : Recuso-me terminante- 

mente a mostrar-lhe o documen- 

to que deseja vêr e seo governa- 

dor, em vez de o mandar, viesse 

em pessoa, não só me recusava 

do mesmo modo a mostrar-lho, 
como o mandava pôr fóra da por- 
ta do hotel. Fixe bem as minhas 
palavras e comunique-lhas, 

: Procurou o sr, comissario des- 
fazer a má impressão que me 
causára a sua visita e, principal- 
mente, o desempenho da sua mis- 
são com palavras lisongeiras que 
fizeram modificar um pouco a mi- 
nha atitude, dizendo-lhe :« V. Ex.” 
não esqueça a atitude que tomei 
e as palavras que proferi para 
as transmitir, textualmente, ao 
governador civil por quem desde 
este momento, deixo de tera 
consideração devida és pessoas 
que ocupam tais cargos e que se 
presume serem inteligentes, aten- 
ciosas, dignas e correctas. A ele 
não lhe mostraria nunhum do- 
cumento, repito. Vou mostrá-lo 
ao st. Faustino de Andrade, não 
ao comissario de policia, nem 
com a intenção de que o sr. Faus- 
tino diga ao governador civil, 
álém do que deve transmitir-lhe, 

ue viu o documento. E mostrei- 
l ». 

(Prossegue no proximo numero) 
te qm 

Notas mundanas 
Chegou de Inhambane á sua 

casa de Eixo o sr. João Baptista 
Saldanha, a quem cumprimen- 
tamos. 

— Para o Rio de Janeiro se- 
guiu novamente o sr. dr. Rei- 
naldo Aragão, que durante a sua 
estada naquela freguezia, donde 
é natural, recebeu as maiores 
provas de estima por parte dos 
seus conterraneos. 

— Veio passar alguns dias á 
Costa Nova, sendo hospede de 
seu cunhado, sr, José Moreira 
Freire, o sr. David Bernardo. 

— Partiu para Vizela a sr. 
D. Maria Trancoso Magalhães. 

— Depois de ter passado al- 
gum tempo na Costa Nova com 
o seu e nosso amigo, sr. Augusto 
Guimarães, retirou para a sua 
magnifica vivenda de Macieira 
de Cambra, o sr. Manuel de Oli- 
veira Campos. 

— Está no Luso o sr. José 
Nunes Ferreira Ramos, 

— Vimos nesta cidade o sr. 
José Grijó, escrivão de direito 
em Amarante. 

— Tambem de passagem pa- 
ra a Barra, onde vai estar até o 
fim do mez, cumprimentámos 
aqui o heroico lobo do mar, José 
Rabumba, 

— Teem estado doentes na 
Costa Nova dois filhos do nosso 
querido amigo Vieira da Costa. 

Fazemos votos por o seu 
breve restabelecimento. 

— A'quela praia chegou on- 
tem o sr. Antonio dos Santos Vi- 
etor, escrivão de direito em Bar- 
celos. 

Ainda à excursão de Viana 
Duma carta enviada ao pre- 

sidente da direcção do Club 

dos Galitos pelo talentoso 
advogado vianense, dr. José 
de Matos, extraímos os se- 

guintes periodos que mere- 

cem ser conhecidos dos nos- 

sos leitores, a cuja apreciação 

os entregâmos : 

Só hoje, passadas as festas e 

retemperado o meu pobre orga- 
nismo, posso vir trazer-lhe o meu 

melhor e mais apertado abraço 

de reconhecimento pelas inesque- 

cidas e inesqueciveis provas de 

estima, carinho e consideração 

que ahi, quer em seu nome pro- 

prio, quer no do simpatico Club 
dos Galitos, a que tão distinta- 
mente preside, me dispensou, 

A sua proverbial bondade ha 
de saber perdoar-me a demora, 

porque sinceramente confesso que 
me sentia um pouco cansado, sem 

forças nem cabeça para nada, E' 

que foram 15 dias seguidos de 

trabalho intenso, com noites mal 

dormidas, á mistura com o servi- 

ço do meu escritorio e trabalhos 

forenses fóra desta comarca. Ha 

de concordar que não é pouco pa- 

ra um homem só... Mas, emfim, 

tudo passou e aqui estou quasi 

fino, bom e pronto para outra, 
como se costuma dizer, 

Meu querido anvigo: falemos 
da nossa excursão. 

A impressão que me ficou da 

nossa recente visita á encantado- 

ra Aveiro é das que não se apa- 

gam jámais, nem do espirito, nem 

do coração, Nós viemos todos de 
ahi desfeitos, —entontecidos, com 
a alma em pedaços, a golejar 
saudades ! 

Todos, meu bom amigo, sem 
distincção de sexos nem de clas- 
ses, porque com todos, mais ou 
menos tenho trocado impressões 
e colhido o mesmo eloquente e 
sincero comentario;-— Que delírio! 
Que loucura! Aquilo é que É sa- 
ber receber! Santa e boa gente... 
E etc., por aqui fóra, no mesmo 
tom de entusiasmo e de sauda- 
de. 

Ainda hoje, em qualquer par- 
te onde se reunam dois qu mais 
excursionistas, o assunto obriga- 
torio é a excursão a Aveiro, 0 que 
lá se passou, o acolhimento que 
tivemos, emtim, todo esse corte- 
jo de carinho, de estima e de 
bem estar com que nos recebe- 
ram e trataram. E é interessante 
vêr como todos recordam com 
amor e saudade os mais peque- 
nos detalhes e pormenores, e co- 
mo, no final, de todas as bocas 
irrompe a mesma pregunta dolo- 
rida e angustiosa : 

—E agora, que havemos nós de 
fazer, quando eles cá vierem? 
Como retribuir-lhes semelhantes 
festas? 

Conto-lhe isto, meu querido 
amigo, apenas para lhe mostrar 
o estado de alma em que de ahi 
viemos e o apreço em que foi 
tido o acolhimento .desse bom, 
amigo e irmão povo de Aveiro, 

Abençoada hora aquele em 
que as guas formosas cidades, 
irmãs pelo seu passado historico 
e pelo beijo natural das mesmas 
ondas: amorosas, se deram um 
mais estreito abraço por interme- 
dio do Clul dos Gatitos e do Sport 
Club, fazendo a aliança das al- 
mas pelos laços do sentimento, 
que é ainda hoje a força mais 
poderosa e avassaladora ! 

O nosso pacto está firmado e 
havemos de mante-lo, atravez de 
tudo e de todos! O Club dos Ga- 
litos e o Sport Club Vianense 
são um penhor bastante desse 
pacto, que” nós selamos com o 
mais quente, sentido e comovido 
abraço. 

Pela minha parte, meu queri- 
do amigo, sentir-me-hei sempre 
prêso, aferradamente prêso, a 
Aveiro até ao ultimo momento da 
minha vida e penso que, ao ex- 
pirar, o meu ultimo ou penultimo 
pensamento será ainda para Avei- 
ro, para os bons, dedicados e 
queridos amigos que ahi tenho, a   

O DEMOCRATA 

Dor Pinho Rocha é o prato 
Conjugando os assuntos dos dois ultimos 

artigos, a unica conclusão verdadeira é esta: 

o sr. dr, Pinho Rocha, fingindo-se amigo do 
sr. dr. Pinheiro, mas não o sendo porele 

ser um estoryo ao seu avançar de clinico 
afamado e de parteiro de excepcionais apti- 

dões, procura e esfalfa-se para apear esse 

á convicção de que o sr, dr. Pinheiro mata 
os seus doentes por ignorancia e desleixo. E 
a provd desta afirmação é insofismavel, 
quando se escuta a gritaria do povo de Cu- 
cujães logo após a morte do rapaz do dedo. 

Mas que reviravolta se deu na alma do 

sr. dr. Pinho Rocha, tratandoo tão bem 
desde a sua chegada ao Couto e agora esfa- 
queando-o tão yelhaca e cobardemente ? O 
instinto da ganancia ensopado em odio. 

Quando o abraçava e acariciava, estava 
convencido de que qualquer serviço que 
houvesse na clinica do colega este o chamas 
va de preferencia a qualquer outro e deste 
modo arranjava bom peculio e quasi sem 
responsabilidade, As conferencias que com o 
dr. Pinheiro tizesse, bem como qualquer 
serviço cirurgiço que pudesse impingir re 
compensavam-lhe de sobra os serviços que 
poderia nessas paragens fazer se lá não hou- 
vesse medico, Iria uma vez por outra, por- 
que em redor ha mais clinicos. 

Como o dr, Pinheiro se foi servindy com 
a prata da casa e quando era preciso auxi- 
lio nem sempre recorria a ele, se é que re- 

correu alguma vez, principiou a esboçar-se a 

revolta e a lingua do sr, dr. Pinho Rocha a 
zurzifio com q gya inegualavel mestria, Mas 
era ainda encapotadamente, gorrindo-se quan- 
do o encontrava e acautelando-se na critiea 
perante pessoas que fossem contar ao dr; 

Pinheiro as amaveis referencias que o dr, 
Bismuto, na gugencia lhe fazia, Todavia o mos 
mento das dejicadezas, das amabildades na 
presença, estavam prestesa findar porque 
uns zuns-zuns lhe segredavam que entre o 
sr, dr. Pinheiro e a minha pessoa se manti- 
nham cordeaes relações e que, uma yez per 

outra, aquele colega me conyidava para o aju- 
dare para conferencias, 

Um ranger de dentes açulava-lhe a vin- 
gança. 

Quando teve a plena certeza de que o dr. 
Pinheiro não correspondia aos seus vatici- 

nios, antes me chamava mais vezes que a 

qualquer ontro, jurou represália e, qual ti- 
gre, preparoy o salto pata o dilacerar. Para 
não levantar suspeitas no colega Pinheiro, 

usou de toda a manha, de tada a hipocrisia, 
recebendo sempre com fodos os requintes 
em que são exímios os grandes panfomimel- 
ros, Pewlhe o primeiro saljo no caso de 
Vila Coya de 8. Tiago; mas, como o operado 
morreu, à lingua cobriu-se de erépps e as 
contumelias continuaram a desfolhar-se, 

| Apareceu no Couto o rapaz da queda da 
bicicleta e o gr, dr, Pinho Rocha prepera- 
lhe novo salto, Desta vez consaguiu triun- 
far por algumas horas, supondo-se já senhor 
da situação e sonhando já com o rodar das 
malas do dr. Pinheiro em direcção á serra, 
á lareira paterna. Tomou a grifaria do povo 
cucujanense como inapagaveis hurras de vi- 
etoria, 

Ainda desta vez se enganou, Alguem o 
espreitava de perto. Querendo o sr. dr, Pi- 
nho Rocha saciar no dr, Pinheiro os seus 
odios, que na alma lhe coaxavam contra 
mim, e sabendo eu dos vis processos da pre 
dilecção do sr. dr, Pinho Rocha, acompa- 
nhei-o sempre de olhos bem abertos e pre- 
parado de cacete para lhe esmorrar o foci- 
nho, para mostrar aos ingenuos e ignorantes 

que o dr, Pinheiro era uma vitima e o sr, 
ldr. Pinho Rocha, um carrasco, que sentia 
prazer em beber o sangue da seu correlígio- 

nario e amigo. Cumpri com o meu dever 
apenas. E tanto isto é a expressão da ver- 
dade, que um dia, queixando-se q dr. Pi 
nheiro a um grande marechal do partido nar 
cionalista-—perdôem-me os monarquicos a 
alcunha-—do que o dr, Rocha lhe havia fei- 
to, carpindo a sua triste sorte, esse chefe 
exortou-o à ter coragem, fazendo-lhe vêr, é 

afirmando mesmo, que essa perseguição era 
a resultante de você se dar com o Zé Lopes. 

São os proprios correligionarios, são os 
proprios amigos, que durante anos se dão 
intimamente com o sr. dr. Pinho Rocha, 
que veem contar os seus ruins sentimentos, 
que lhe veem expôr em publico, a hediondez 
da sua alma, 

colega, levando o povo, ignorante e ingenuo, | 

Por Oliveira de Nsemeis 

Odo pantominiro gananioso 
Rocha, sabe que ele não diz o que sente, 
mas o que lhe convem, não lhe causando 

móssa na sentimentalidade desmentir-se a 
cada passo, ora elogiando, sem motivo, quem 
tinha vergastado com rancôr, ora afirmando 
com juramento de honra o contrario da rea- 
lidade patenteada a todos os olhares, Quem 
tinha tão ignobil senda, é porque faz da 
caixa craneana mealheiro e da dignidade 

navalha de ponta e mola. E efectivamente 
a sr. dr. Pinho Rocha em tudo faz dinhei- 
ro; quer vendendo a honra, quer atraiçoando 

a amisade. 
O sr. dr, Pinho Rocha tem no tôpo da 

sua consciencia, a drapejar, esta negra Ílamu- 

la: é parva tolice fazer sacrifícios pela integri- 

dade da honra, quando os malandros enrique- 

| 

| 

| 

erro crasso respeitar e defender um amigo 
quando q nossa indiferença e mesmo o nosso 
trinçar nos podem aquecer q algibeira e anga- 

rlar meia duzia de conhecimentos rendosos, 

Para este cavalheiro facultativo, viver, é 
negociar ilicitamente, 

Dinheiro, mais dinheiro e muito dinhei- 

ro éa lriade sublime da sua alma ganan- 
ciosa. 

A tôrpe mentira é o factor patognomo- 
nico da nobreza do seu caracter. 

Quem pão fôr á sua egreginha e não lhe 
pagar dizimas p premissas pode contar co: 
mo certo que anda na mais maledicente bo- 
ca do mundo. Não o poupa, A sua imagi- 
nação desce alé ás mais abjectas pocilgas 
para, num invento recamado de torpezas, su- 
bir até aos salões da nobreza leonina aonde, 
por unanime conluio fazem a distribuição 
das suas infamias pelos sacrarios das fami- 
lias a quem o beaterio e a vilipendiagem 
perseguem de hereges e maltrapilhos, 

O sr, dr. Pinho Rocha é laureado apos- 
tolo da nova arte de "viver, Para ele o re- 
morso é atavismo de camponio; a gratidão, 
futilidade de boneca; a lei do avanço, a ala: 
vança dos grandes progressos, E é por esta 
dontrina que ele maldiz dos seus adyersa- 
rios, dos honrados. E é por esa catão que 
ele, ao examinar um doente assistido por 
outro clínico e cuja morte seja inevitavel, 
em tom de superioridade afirma: se me ti- 
vessem chamado mais cêdo, tinha salvo o doen- 

te, Assim é tarde e muito tarde. 

Toda a gente não ignora aque a morte é 
indispensavel 4 vida; que é medico, por 
mais esforços que faça, não pode curar todas 
as doenças; que a medicina é impotente, 
quando o orgauismo já não reage do seu 
apélo. E para q sr. dr, Finho Rocka estas 
verdades, dutenticas axtomas, não são desco- 
nhecidas; mas a ganancia assim 'o obriga a 
falar para sugeriy no gsnirifo dos owvintes e 
cair no amago da familia dorida, meja menos, 
a duvida se 0 doente morre por ignorançia on 
desleixo do medico assistente, se o doente 
salvasse se o sr, dr, Pinho Rocha Jesse chama- 
do mais cado, 

T Se fôssem yerdadeiras as suas afirma- 
qões, porque não cura ele os doentes que 
desde o principio lhe são entregues? Porque 
não curou e tratou a inocente filhinha que 
ha pouco lhe morreu? 

Se o sr. dr, Pinho Rocha fosse o medico 
do valor que incansavelmente apregõa, por- 
que não retalhou a cara ao homem que tem 
grayado no caracter o brazão da sua mobre- 
za, quando este, uma vez, de viya voz, de 
rosto a rosto, lhe disse:—aão o chamo, sr, 
dr, Pinho Rocha. para mim nem para os meus, 
porque tenho medo de que você nes mate! 

A verdade tanto incute coragem como 
rouba todas as inergias. 

A medicina tem avançado e ha-de avançar 
Sobre cadaveres, ainda que o sr. dr. Pinho 
Rocha o conteste, 

r O caminho por onde este clínico avança, 
não é o da medicina; é o da charlatanice, 

Não é num consultorio que ele devia es- 
tar; era na praça pablica, em cima duma 
meza e com uma eampainha na mão, a ven- 
der pomadas para tirar... nodoas, 

É Aí, execravel pantomimeiro, é que hades 
viver, engordar e enriquecer! 

Na clinica, a pantomima é efemera ou de 
pouca dura 

Lopes de Oliveira. 
Medico 

  

quem considero como irmãos ex- 
tremosos e muito amigos, 

E' que ey reconheço e sinto a 
estima que Aveiro de ha muito 
nutre por mim, e tive ocasião de 
mais uma vez o verificar agora, 
em manifestações que não enga- 
nam, Muito e muito obrigado por 
tudo. Deixo-lhes aqui a minha 
gratidão eterna, abrindo-lhes bem 
a alma para vêrem o que nela 
vae de comoção e saudade, 

Peço-lhe, meu querido amigo, 
o favor de transmitir aos nossos 
amigos de ahi, sobretudo aos 
meus velhos amigos do Club dos 
Galitos, o meu melhor agradeci- 
mento e reconhecimento, pois eu 
não posso escrever a todos, em- 
bora tencione fazer-lo particular- 
mente a alguns, 

oia 8 celta US . RT E 

Motocicleie Glyno “sr: 
se em perfeito estado de no- 
vo. Vêr e tratar na Rua Di- 
reita, 55,   Originalissimo 

Um velho ancião de 70 anos, 
rico proprietario de Lisboa, sui- 
cidou-se por enforcamento. Pro- 
fessando ideias socialistas, dei- 
xou disposto que desejava que 
o seu enterro fosse feito sem 
anuncios nos jornais, sem co- 
rôas, som missas, sem padres, 
o mais civil que pudesse ser, um 
caixão de pinho e a vala co- 
mum, Quanto á sua fortuna, to- 
da ela a deixava 4 beneficencia 
da capital, explicando que to- 
mava à tragica resolução com 
receio de, com o excesso das 
despêsas dos ultimos tempos, 
gastar tudo e não poder legar 
coisa alguma às casas de cari- 
dade. 

Ora, sim senhor: aqui temos 
um socialista que redímiu, em 
parte, os excessos dos seus ca» 
maradas ao sacrificar a vida pe- 
los desprotegidos da sorte,   

Quem lida de perto com o sr. dr. Pinho] 

com e são alvo das mais fidalgas cortezias; é 

- Correspondencias 

Costa do Valado, 13 
Realisou-se na Povoa, com à 

habitual pompa, a-festa da Se- 
nhora das Preces à qual foi dar 
o seu concurso o grupo drama- 
tico de Mamodeiro que represen- 
tona peça intitulada O Pros- 
crito. 

Ao que nos dizem, os rapa- 
zes não retiraram contentes por, 
á ultima hora, em vez do prome- 
tido leitão assado, lhes servirem 
peixe que, positivamente, está 
muito longe de se assemelhar 
com o tal anirmal de vista baixa. 

Que voltem lá,.. 
— No sabado faleceu um: fi- 

lhinho de tenra edade go gr, 
Elias Ferreira da Silva e no dos 
mingo tambem deixou de exis- 
tir a mulher de Narciso Portu- 
gal, ausente na. America do 
Norte, 

Esta foi vitima da infecção 
proveniente dum ferimento de 
que não fez caso, só chamando 
o medico quando já não havia 
cura possivel. 

— Regressou do Vale da Mó, 
com sua esposa, o sr. Alípio de 
Matos, 

— Em 8, Bernardo foi rija- 
mente festejada no sabado, do- 
mingo e segunda-feira a Senho- 
ta das Febres, tendo ng primei- 
ro dia, á moife, tocado no ar: 
raial, que se achava profusa- 
mente iluminado, as handas de 
infanteria 24 o” Amisade, da 
Aveiro, as quaes receberam tar- 
tos aplausos. 

— No proximo domingo tam- 
bem deve ter logar a festividado 
da Senhora da (raça, nas Quin. 
tans, com entromez na vespera, 
logo, musica e iluminação. 

— Og nossos lavradores es- 
tão recolhendo o 8, Migual, que 
este ano, devido à falta de chu- 
vas, é bastante parco de milho 
e feijão, 

A infelicidade a perseguir- 
nos por todos os ladas, 

Companhia Alonso 
de Mavegação & Post 

Liquidação 
No proximo dia 23 do 

corrente continua a arrema- 
tação em hasta publica dos 
bens da Companhia Aveiren: 
se de Navegação e Pesca, 
pelas duas horas da tarde. 

Neste dia arrematar-se- 
hão : 

€. 

A Seca da Gafanha 
A casa séde, da Nova 

Avenida 
O armazem do Canal de 

de S. Roque 
O mobiliario pertencente 

à Companhia. 

- A comissão liquidataria 
fará a entrega per preço que 
seja superior ao da avaliação 
que será presente no acto. 

MEME NIR DESCENDE ICI 
Cimento Liz 
O unico que pode comparar-se 

aos melhores cimentos es- 
trangeiros de reputação 
mundial, fabricado como 
emprego de fôrno ro- 
tativo pela Empreza 
de Cimentos de 

Leiria, 
Emprega-lo uma vez, é não vol- 

tar a consumir outra marca 

A. H. Maximo Junior 

AVEIRO 

RMC ICI       
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